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Mídia Digital, Fintech 3.0 e a Subjetividade Neoliberal 
 

Ementa: 
 

O curso Mídia digital, fintech 3.0 e a subjetividade neoliberal busca conciliar duas abordagens 

aparentemente pouco afeitas uma a outra. Por um lado, retoma-se uma consagrada discussão na teoria 

social, a saber, a de que o capitalismo não é apenas um modo de produção (algo que se limita à esfera 

econômica), mas, sim, todo um modo de existência que pressupõe um sistema de predisposições 

psicológicas que fazem com que se seja avaliado como racional um conjunto de valores que ensejam a 

reprodução do próprio sistema. Em poucas palavras, defende-se a existência de algum espírito do 

capitalismo que gera uma forma de subjetividade específica, o homo oeconomicus (o sujeito racional com 

vista a fins). Assim, o capitalismo não se resumiria à esfera econômica, a tendência dita natural à troca de 

mercadorias, mas pressuporia, antes, a formação de uma subjetividade própria que legitima o sistema e se 

expande sobre outras esferas do mundo da vida. Em suma, tal literatura defende que o capitalismo moderno 

é, antes de ser uma economia política, uma economia libidinal. Essa vertente de análise abarca uma variada 

literatura que vai desde os trabalhos da escola histórica da economia, com Werner Sombart (1972), Max 

Weber (2004) ou Karl Polanyi (2000), passando pela antropologia, com Louis Dumont (1999) e Marshall 

Sahlins (2007), até a filosofia com os trabalhos de Albert Hirschmann (1979) ou Gilles Deleuze e Félix 

Guattari (1976, 2012). Recentemente, essa discussão ganhou novo fôlego diante de análises que buscam 

pensar o neoliberalismo não como meramente uma doutrina ou política econômicas, mas como uma filosofia 

moral que opera a partir da criação de uma subjetividade própria, uma subjetividade contábil e financeira, que 

altera as relações tanto do sujeito consigo mesmo quanto sua relação com os outros (BERARDI, 2018; 

DARDOT, LAVAL, 2018; FOUCAULT, 2008; FISHER, 2020; HAN, 2018; KLEIN, 2008; SENNETT, 

1999). 

Por outro lado, o referencial teórico do curso também se inscreve na abordagem que entende as 

tecnologias da comunicação são um fator fundamental da formação da subjetividade moderna e 

contemporânea. Seguindo as discussões de abordagens materialistas (como a materialidade da comunicação 

e a genealogia da mídia), entende- se que a mídia (definida como toda tecnologia de armazenamento, 

processamento e distribuição de dados, na linha de Friedrich Kittler, 2017, 2019) produz subjetividades 
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específicas ao longo da história, na medida em que afeta as formas de se perceber a si mesmo e ao mundo 

(falar, escrever, ver, ouvir e, o que é central para discussão do curso, contabilizar). 

Buscando uma convergência possível entre essas tradições de pensamento, quer- se discutir como a 

mídia e o capitalismo atuam de maneira conjunta na formação e transformação de sensibilidades específicas 

ao longo da história moderna ou, ainda, como a mídia possibilitou a formação do homo oeconomicus e sua 

transformação ao longo da história moderna. Em particular, discute-se como a mídia digital contemporânea 

se transforma numa tecnologia financeira (financial technology ou fintech, na abreviatura em inglês) de 

amplo alcance social e como isso implica a criação de uma nova tecnologia de si e, por extensão, uma nova 

forma de governo dos outros sob a égide do pensamento neoliberal. 

Desde a crise econômica de 2008, tem-se testemunhado o rápido crescimento de plataformas digitais 

que oferecem diversos produtos e serviços financeiros, fenômeno que têm recebido o apelido de fintech 3.0. 

Tais empresas trabalham com diversas possibilidades, desde os convencionais empréstimos de dinheiro e 

seguros (para móveis e imóveis), passando pelo investimento direto na bolsa de valores (day trade) e 

apostas em esportes, até novidades tecnológicas de última geração, como criptomoedas (Bitcoin, Etherium, 

entre outras) e derivações do uso de blockchain, como a tokenização. Não obstante, elas chamam ainda mais 

a atenção pelo público para o qual os oferecem: quaisquer indivíduos munidos de aparelhos digitais 

individuais (smartphones, notebooks, computadores pessoais, tabletes, entre outros), independentemente de 

sua renda. De forma incomum na história do mercado financeiro, a fintech 3.0 parece ter como objetivo 

atrair toda uma massa de pessoas para o mercado financeiro. Esse apelo ganha especial atração na medida 

em que as políticas neoliberais se aprofundam, o que implica a crescente retirada do Estado de sua função 

social (proteção contra o desemprego, serviços públicos e universais de saúde, educação, garantia de bens 

comuns, como água, ar, espaços públicos etc.), redirecionando-o para os interesses do capital privado. 

Concomitantemente, nota-se também o alastramento de cursos de educação financeira, sob a justificativa de 

que isso ajudaria a transformar cada indivíduo num empreendedor para criar seu negócio por si só. É à luz 

desse discurso que a fintech 3.0 tem se apresentado no mercado, com interfaces amigáveis de aplicativos 

digitais que permitem um acesso direto ao mercado financeiro para essa massa de potenciais 

empreendedores. 

Esse movimento é pleno de consequências em múltiplas dimensões: econômica, social, psicológica 

e, claro, política. Ele pressupõe a transformação dos cidadãos em investidores, o que requer toda uma 
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disposição psicológica específica para abrir mão de direitos sociais e assumir riscos de dívida no mercado 

financeiro, na expectativa de que os lucros futuros saldarão sua dívida original ou, no jargão do mercado, 

para se endividar e empreender. Afinal, todo empresário de si é, a um só tempo e forçosamente, um homem 

endividado (LAZZARATO, 2018). Isso significa dizer que as transformações institucionais na esfera da 

política econômica não podem funcionar sem que se produza uma transformação estrutural do modo de 

existência dos indivíduos, no nível molecular, algo que se tem chamado de financeirização da vida cotidiana 

(MARTIN, 2002). Através de dispositivos digitais individuais, pode-se fazer agora o que, antes, apenas 

grandes investidores podiam nas bolsas de valores. Em termos precisos, fenômenos como day trade, 

criptomoedas, tokenização, entre outros produtos financeiros são dependentes de 

(a) uma concepção do mundo da vida como um jogo de oportunidade e risco, (b) definido pelo acesso 

(desigual) à informação e (c) ao uso intensivo de tecnologias digitais da informação para conseguir lidar 

com o cenário descrito anteriormente. 

A perda de direitos sociais e a conseguinte financeirização da vida cotidiana pressupõem a 

internalização de valores neoliberais (como as ideias da competitividade e da meritocracia) como cimento 

social, o que individualiza a responsabilidade social. Ao mesmo tempo, como efeito lógico da facilitação do 

acesso ao crédito privado (que é uma dívida regulada pelas leis de mercado), o nível de endividamento de 

indivíduos cresce de forma inaudita, fazendo cada sujeito sentir-se culpado pelo seu próprio endividado ou 

fracasso. Isso gera tanto novas formas de sofrimento psíquico quanto tensões sociais crescentes. Não é 

acaso, portanto, que se tem notado a ascensão de movimentos políticos autoritários cuja principal 

plataforma de governo é a restrição dos direitos sociais (da democracia, portanto) e a eleição de inimigos 

internos (imigrantes, os mais pobres, as mulheres, os indígenas, os homossexuais e transsexuais, entre 

outros) como alvo do ressentimento social, sendo grupos que devem se tornar alvo de políticas restritivas ou 

mesmo necropolítica. Esse é o ponto em que o neoliberalismo se encontra com o autoritarismo e, no limite, 

o fascismo como forma de governo de uma população feita de sujeitos endividados. 

Note-se, portanto, que se trata de uma situação que não é apenas macroeconômica, tampouco 

micropolítica, mas que articula, de maneira complexa, movimentos na esfera política (as políticas 

neoliberais para a transformação da função social do Estado e a ascensão de correntes antidemocráticas na 

política) e na esfera individual (a subjetivação de um conjunto de posturas alinhadas à ideologia do mercado 
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financeiro, como a ideia de capital humano, o empresário de si ou a meritocracia). Discutir como se dão tais 

relações, tanto do ponto de vista teórico quanto prático, é o objetivo principal do curso. 

O curso se estrutura em quatro módulos, divididos em dois grandes eixos. No primeiro eixo, busca-

se realizar a genealogia do homo oeconomicus a fim de entender a especificidade da subjetividade 

capitalística, especialmente na era neoliberal. No segundo, discute-se como as mídia digitais se tornam 

centrais na reprodução da economia política contemporânea, tanto em nível institucional (molar) quanto 

individual (molecular). 

Programa: 
 

Módulo I. O homem que sonha com mercadorias: o capitalismo como forma de vida. 

Módulo II. O espírito do capitalismo neoliberal: o empresário de si/ o homem endividado. 

Módulo III. O ciborgue neoliberal e a financeirização da vida cotidiana: plataformização/ automação do 
trabalho, fintech 3.0, lógica social de derivativo. 

Módulo IV. A governamentalidade da sociedade endividada: as faces autoritárias do neoliberalismo. 
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